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(f ns prt o r.io._ d :.> Educ2 ç-üo Snnitúria) 

Nunw conferê nCi a· rcnlizada ern Lon. 
d~(·s, e n 1 1!3 31, soh os anspj c :os da src­
ç:10 âe lii.gi<'ne d-. Sockdadc das x ,,_. 
(:ü{' s, um:·1 Co:11i s süo de ti:cnil'os haclcriv .. 
logisln s, higit'nislas e cl ini cos e s:udo11 o 
prob l tma da , ·acinat;•l o contra H difl•.!~ 
da, ·co11 clu~ndo pela cfic,~cin da ann lo ­
dna· <le Han1 0 11 ~ reconhc c \.tJ1 corno 
ngt n te jnun1il.anle anli_dHlé rico · 111a is 
rfl d ente de todos o~ utilizados ~lé llo­
je. 

Pill'liciparam da Conferênci" té.:nicc:~ 
como M,1dsen, dil'ctvr 1lo JnslHúlo Sorn­
tcrâvh.:o de Copen11ague, Bu cher, ct;ret,?i' 
do Ins1iluto Sõrntcr,\p:co Ofici al da 

· .o\.ustrfo .• SeHgmar., dirrtor do l a1sl'í tn to 
{le I-Úgicne tl e B~r l inJ, Gorter, ~jrcto r .1a 
r.linica lnfr:t1JtiJ da L' nh·('rsi rl ade de Ley,.. 
de, F1rH,e1·, p ~·ofes~o,• ele :ncJ.icina · p n~­
\" C- nllya de To roh:o, ek .. 

M.e recen1 s-er lrnnsC'rilUs ;,.s !:csolli~õti".;· 
e.proye.,.l~s n~ Con feré n cin.: 

R:s1JlHfÜO J;. 1; 
A. ,·a c in~ç-:i.o ' a :1t: (q ( lrrica- :1··atit:' a d;i em 

hó~l s contliçúes 11ot· ru<' io de \1111 a. Y~ci-. 
na .1.i~Yri, p1'1)YOc,i litnfl. t.limjnuiÇfto im_ 
p o ~·tante tltt. n1 o rl~Hd<~de e (~a nt?dlidade 
ü ifl~ ;: i.cas nas crianç;l s :\ss! ,n tral.:.das. 

l{csOill(llO ll. 2; 
As re.açt•es obscn·ad:as, por yc.z~s, npó:, 

" injeçi,ó de vacinas rnti <lifléri.:.is nilÓ 
~tlO gra ,,~·s·; nito c1en:: ru t:ntr~vat~ a prD­
paga:.hla. em f a \·or ela · , ·ac ina~ão th:s 

1.: ri~nçes !nclnsiyé os tnb,ercul9sos .• JH'.Hl _ 

impedir a t~"c(· l!.Je Ua ,·2.cina n1ais · nli­
,a.· 

llesol.nç(io n. ·. ;1: 

.',pe,;ar- <ln exis.lência ,k alguns CMOS 

C).t~P.}Jcionni·s parece qae a o bten~ào .le 
ti»ia -rca,;:io -d<' Schlek neg<il il'a possa se,· 
~c-;1si·<le r ac!n co!nO 1t!i! crHéJ' io de inHtni_ 
rl - · ~. 

Uesc:11rüo 11. -4 ~ 
Sob a ·IIBse t<as larns de morhidack 

f! .:O r·ceutagern dos reti ções tie Schlcl, · ,.i_}r~ 
nu--il-aS n rgatiYas •~11ôs a s} llnúnizações ,~ 
pc~a d osagern rla r. ~.titoxina no sangu~ d os 
in .. Hv~duoc. ya d nadQS, pode-·se -COJH;luir 
'Itte a anatoxina ( !'o n l10J_"to-xo:de) : ~ o 
n.1:1is eficaz dos flntig'!nos · devên<lo '. str 
o sHt. emprêgo recvrnen~lado l) .:es ~nü~­
m<:nte . 

RfSOlllÇÜO "· 6: 
A i njeção suhcnl:,ne a é o processo tJ c 

"?-Scôlha r:-:ra a introduçüo Ua Y:a.c.itw; 

utqjz.;fr t•ss~ n16 '. odo, pod<:-s.;- r eco rrer á' 
vú:l. 11 a sa!. " 

ll ~s oluçüo 11. 7 : <., 
A ya t:i naçüo deve coniprecn í; -P- !· :J 1,~. 

j<'o._:-ô ~·s; 11od c-sc, 1oda ,·1a, es perar q11~ 

t"uln1·an1 enle o emprêgo de nm u r?tigcn co 
rnajs nti,·o p('n11 i\ irá a vacinação e111 
<!ois 1.e mpc.,s ou "tn!Ycz n1rsn10 e nt d0:")e 
unica. 

l _{es oluçüo ,;. 8; 
E' rcromcnd r do un1 intrrve!o de '.J se .. 

1110.nas enfre o. ltt, e a 2ª. i n j eção du 
\·acinn e de d uas semanas · p elo n1c11os 
entre a 2ª. e a 3ª. 

. J esoluç<io 11 . ·9: 
.~ão_ e 1: cccs_sitrio praticar a 1H·ova de 

Gchick antes da v aci::tlç üo. TodaYla, n it 
interêsse em cfrluá_l a entes e depois da 
Y;.Jdun ~~c cm un1 cer~o ~;·~tn1e-r ó Ue in ­
(il \' itlu os, afi1n de controlar o ~-alur do 
método tia Y_aci nação· uUUza<lo. 

·ue$0/11çüo "· 10, 
E' L 'C·Jme11da.(fo cfetunr a v acinuç:"10 

u·: t i- d iflé,·'ca no cursG elo per iocl\ pre •. 
cscol::tr, desde o filll do· 1°. o.no -, d., 
\ · j d_a_ 

Dc,·er.{o ser vndnados no cu1·so de}º•. 
~no de frequê ncia escolar as crü.1.n"ç·.-:1s 
ninda não YACinad.as durante o p('riod0 
pre-e scolar, 

l!e ,luç<io n. 11: 
!?.' 1.·eco1irnnd,ido .ls instituiçCes r:.ue 

ubl'Jga1n Ct'! UH_:O.S (p :'CYfllfjriOS, l 0 1ÔI1Íf"IS. 

·ue .férias, etc.), ex igir, por- óca ~i:\o i::la 
~ntrada das crianç,is e dos emp,·ega,fos, 
u1n ccd:i'icf\dO de yaeinação anU_diÚl·­
rica ou urn a les tado ae· reaçt\.o n l'":Sali va 
Jc Schick. 

r:esolu r,ío n. 12: 
E' r~cornendoda n vacinação· piora tné .. 

<licos, en fcn11c iras é 'R'u-Yiliiafés . ele h ;).-;­
pílais, . d ispen sãrios, e~colas, etc .. 

Resol11ç,ío " · 13: 
:\. V~ci11ação n11U_dif-t.érica é ' t'ecomf'n .. 

dilyel, 11'<'.SlllO Clll Jcrr: po de· <.pÍdemia, 
pard as cdan{'a · e1n coTbcto co~1 ctàe'n- V 
tcs, pois ·falo a-Jgu1n deni.Ó~stro ~: a exis ... 
tênc :a de . um.t fase negath·a, 

." lles0Ir1ç<io · "· 1-1: · 
.\ v;1clna,ito : ti_diftérictI de,•e ser ob• 

jcto de ullla propaganda ,iti\·a d.a pa,·le ,. 
das : a'dmTnjS'lt'~\ÕN.i sanitárias d·os di[e­
rçntcs paizes, cou1 o .fi111 lle ser • . o I)il­

b1ico esclan:cido (!lltt .. ~o ás vantag(· n 5 
-dêste noy o mélodJ de· 1froreção da' sa u_ 
ôe pl1hlica. 


